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Resumo: Essa pesquisa teve como objetivo avaliar a qualidade de mudas de Angico vermelho (Adenanthera colubrina 

var. cebil (Vell.), produzidas em dois modelos de recipientes, Ellepots e tubetes, s. Adotou-se o delineamento 

experimental inteiramente casualizado, composto por três tratamentos: T-1 Ellepot® com capacidade volumétrica para 

57 cm³; T-2 Ellepot com capacidade volumétrica para 87 cm³; e 3) tubetes  com capacidade volumétrica para 55 cm³.  

Utilizou-se oito repetições e dez  mudas por parcela, totalizando 240 mudas. As variáveis avaliadas foram: a) altura da 

parte aérea (H); b) diâmetro de colo (D); c) relação H/D; biomassas fresca e seca das partes aérea e raiz; e d) índice de 

qualidade Dickson (IQD). Mudas produzidas em Ellepot® com 87 cm³ de capacidade volumétrica apresentaram as 

maiores médias para todas as variáveis morfológicas avaliadas. Os recipientes do tipo tubetes com 55 cm3 apresentaram 

as menores médias para quase todas as variáveis morfológicas avaliadas, não sendo adequados para a produção de mudas 

de Anadenanthera colubrina. 
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Introdução 

 

O bioma Caatinga trata-se de uma fonte inestimável de riqueza biológica para a pesquisa científica (SILVA et al., 

2023).Dentre as espécies encontradas neste bioma, o Angico (Anadenanthera colubrina var. cebil (Vell.)) enfrenta 

ameaças devido à degradação do seu habitat e ao desmatamento, assim como muitas outras espécies nativas. A 

conservação e produção de mudas de qualidade de Anadenanthera colubrina desempenham um papel crucial na 

preservação dessa espécie e na promoção de seu uso sustentável. (ANSELMO et al.,2020) 

Essa espécie é de extrema importância devido à sua relevância ecológica e valor econômico. Essa espécie 

desempenha um papel fundamental na manutenção da biodiversidade em ecossistemas naturais e é adaptado a diversos 

ambientes, sendo tolerante a solos arenosos e rasos, podendo contribuir na recuperação de áreas degradadas e 

recomposição de matas ciliares (RABBANI, 2013). Por outro lado, suas características únicas as tornam valiosa em 

diversos setores podendo citar: ornamental; fonte de energia; fornecedora de tanino, resina e mel; aplicações como 

forrageira, madeireira e na medicina. (RODRIGUES et al., 2007).  

Para assegurar a disponibilidade contínua desses recursos, é imprescindível investir na produção de mudas de alta 

qualidade, visando o estabelecimento de plantios saudáveis e diversificados. A produção de mudas de qualidade é 

crucial para o estabelecimento de plantios bem-sucedidos e a garantia de sobrevivência a longo prazo e dessa forma, os 

parâmetros morfológicos, como a altura da parte aérea, o diâmetro de colo e a relação entre essas partes. (GOMES et 

al., 2019). Por outro lado, conforme Carneiro (1995), se faz necessário a adequada escolha dos recipientes com a 

finalidade de obtenção de mudas de melhor qualidade e que possa alcançar melhor desempenho no campo. Conforme 

Alfenas et al. (2009), nas últimas décadas, observou-se grande evolução tecnológica nos sistemas de produção de mudas 

florestais, voltada para o aprimoramento da qualidade dos plantios florestais. Conforme Alfenas et. al. (2009), na 

medida em que se necessitou de uma melhor mecanização das operações nos viveiros, houve uma substituição dos 

sacos plásticos pelos tubetes e segundo Castro (2007) estes se estabeleceram no mercado por apresentar algumas 

vantagens de menor ocupação de área, economia nos custos de transporte e dos custos finais do produto, além de serem 

reutilizados mais de uma vez. Com a busca constante de melhoria da qualidade das mudas, algumas empresas de base 

florestal já estão testando com resultados muito positivos os recipientes biodegradáveis produzidos a base de película 

de celulose transponível às raízes, como os Ellepot®, recente no Brasil com boa arquitetura do sistema radicial das 

mudas (ALFENAS et al., 2009; VIÉGAS, 2015). 

Diante do exposto, este trabalho buscou avaliar a qualidade de mudas de Angico vermelho (Adenanthera colubrina 

var. cebil (Vell.), produzidas em dois modelos de recipientes, Ellepot® com 57 e 87 cm³ e tubetes com 55 cm3, visando 



alcançar melhor desempenho no campo. 

 
Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no Viveiro Florestal da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) no período 

de janeiro a abril de 2023, no município Vitória da Conquista – BA, situado nas coordenadas geográficas 14º53’ de 

latitude Sul e 40º48’ de longitude Oeste. Essa região apresenta precipitação pluviométrica variando de 700 a 1100 mm 

anuais, sendo os meses mais chuvosos de novembro a março, com temperatura média anual de 21 ºC. As sementes da 

espécie em estudo foram obtidas do Núcleo de Ecologia e Monitoramento Ambiental (NEMA) da Universidade Federal 

do Vale do São Francisco (UNIVASF), situado na cidade de Petrolina, PE. 

Adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, composto por três tratamentos: T-1 Ellepot® com 

capacidade volumétrica para 57 cm³; T-2 Ellepot® com capacidade volumétrica para 87 cm³; e 3) tubetes com capacidade 

volumétrica para 55 cm³.  Utilizou-se oito repetições e dez mudas por parcela, totalizando 240 mudas. 

Para a produção das mudas, usou-se o  o substrato da marca comercial Bioplant®, nos dois modelos de recipientes, 

constituído de casca de pinus, turfa de sphagnum, fibra de coco, casca de arroz carbonizada e vermiculita. Como adubação 

de base, utilizou-se um fertilizante de liberação lenta, o Osmocote®,à base de NPK (14-14-14), na proporção de 4 g. L-¹ 

de substrato. Após o enchimento dos recipientes, procedeu-se a semeadura utilizando-se três sementes por recipiente. As 

mudas foram irrigadas manualmente utilizando-se um regador plástico, sendo regadas duas vezes ao dia, uma pela manhã 

e outra à tarde, permanecendo sob telado coberto com sombrite de 50%. 

Transcorridos 120 dias após a semeadura, foram selecionadas sistematicamente oito mudas por tratamento em cada 

uma das repetições. Em seguida, efetuou-se uma lavagem do sistema radicial, visando à separação de todos os resíduos 

de substratos aderidos às raízes. Após esse processo as mudas foram postas sobre folhas de papel toalha sobre uma 

bancada do Laboratório por um períodos de 12 horas quando foram realizadas as medições de altura da parte aérea e 

diâmetro do colo, com auxílio de uma régua graduada e paquímetro digital, respectivamente. Posteriormente, procedeu-

se a separação entre a parte área e o sistema radical por meio de uma tesoura de poda .Em seguida, foram colocadas em 

duas embalagens de papel kraft, uma contendo a parte aérea e outra o sistema radicial, que após identificadas, foram 

colocadas em estufa com circulação de ar à temperatura de 75°C, onde permaneceu por um período de 72 horas, , atingindo 

peso seco constante. Após este período, foram efetuadas as pesagens da matéria seca com o auxílio de uma balança digital. 

Em seguida, foram avaliadas as seguintes variáveis morfológicas: altura da parte aérea (H), diâmetro de colo (DC), relação 

altura/diâmetro (H/D), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea 

(MSPA), massa seca da raiz (MSR), e o  Índice de Qualidade de Dickson – IQD (DICKSON et al., 1960). 

 

Resultados e Discussão 

 

Na Tabela 1, são apresentados os valores médios dos parâmetros morfológicos, como altura da parte aérea, diâmetro 

de colo e relação H/D. Observou-se que as mudas produzidas em Ellepot® de 87 cm³ apresentaram um maior 

desenvolvimento em altura em comparação aos demais tratamentos, com diferenças significativas. As mudas produzidas 

em tubetes de 55 cm³ apresentaram a segunda maior média em altura, mostrando diferenças significativas em relação aos 

Ellepots de 57 cm³.Esses resultados deveu-se provavelmente ao maior  volume de substrato, mas principalmente,  em 

razão do favorecimento desses recipientes, permitindo a transposição das raízes laterias de forma livre, não restringindo 

o seu desenvolvimento e, consequentemente, restrição radicial favorecendo assim, o melhor cresimento da parte aérea. 

De acordo com Carneiro (1995), as mudas passam por um ajuste de crescimento, no qual a parte aérea se desenvolve 

proporcionalmente à restrição imposta pelo recipiente. Provavelmente, essas mudas ao serem plantadas no campo, 

apresentarão melhor desempenho. Caldeira et al. (2014) afirmam que a altura das mudas está fortemente relacionada com 

o crescimento inicial no campo e serve como uma boa estimativa do potencial de desempenho futuro 

No que diz respeito ao diâmetro de colo, foi observado que as mudas produzidas nos dois modelos de recipientes 

biodegradáveis apresentaram diferenças significativas em relação aos tubetes de 55 cm³. Esses resultados podem ser 

atribuídos à priorização do desenvolvimento do sistema radicial, com raízes pivotantes bem desenvolvidas, devido aos 

maiores volumes desses recipientes. Notou-se que as mudas produzidas em recipientes biodegradáveis apresentaram 

maiores médias para essa variável. O diâmetro de colo é um parâmetro que pode prever o potencial de sobrevivência das 

mudas após o plantio em campo, conforme mencionado por Gomes e Paiva (2004). Ao analisar a relação (H/D), observou-

se resultados semelhantes em mudas produzidas nos dois volumes de Ellepot®, com ligeira superioridade nos Ellepot® 

87 cm³, apesar de não haver diferenças significativas entre si, mas sim, em relação as médias obtidas em tubetes. José, 

Davide e Oliveira (2005), trabalhando com mudas de espécies nativas, observou-se valores inferiores a 10, sendo 

considerado um bom padrão de qualidade. 

 

Tabela 1: Valores médios da altura da parte aérea (H), do diâmetro do colo (D) e da relação H/D de mudas de 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, produzidas em Ellepot® de 57 e 87 cm³ e tubetes de 55 cm³,120 dias após a 

semeadura. 

Recipientes H (cm) D (mm) H/D 

Tubete 55 cm³ 6,29 b 1,11 b 4,13 b 

Ellepot®.57 cm³ 5,59 c 1,35 a 5,81 a 

Ellepot® 87 cm³ 7,96 a 1,34 a 6,04 a 



Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Em relação às biomassas fresca e seca das partes aérea e raiz (Tabela 2), foi observado que as mudas produzidas em 

Ellepot® de 87 cm³ apresentaram as maiores médias de peso de matéria fresca e seca para todas as variáveis avaliadas, 

diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. As médias obtidas de mudas produzidas em Ellepot® de 57 cm³ não 

diferiram significativamente em relação as médias obtidas em tubetes de 55 cm³. No entanto, observou-se que as mudas 

produzidas em Ellepot® de 57 cm³ apresentaram os menores valores de matéria fresca e seca de raiz em comparação com 

as mudas provenientes dos tubetes de 55 cm³ podendo, provavelmente, estar relacionado às dimensões dos tubetes, 

principalmente quanto a sua altura onde houve  maior  aprofundamento do sistema radicial e, consequentemente, do 

desenvolvimento da parte aérea. 

Quanto ao Índice de Qualidade de Dickson (IQD), não foi encontrada diferença estatística entre as médias dos 

tratamentos(Tabela.2), ainda que os Ellepot® com  maior volume apresentaram média ligeiramente superior. No entanto, 

é importante destacar que as mudas produzidas com os Ellepot® de maior volume tiveram uma média ligeiramente 

superior. Segundo Gomes et al. (2003), um valor mais elevado do IQD em um conjunto de mudas está associado a um 

padrão de qualidade superior.  

 

Tabela 2. Valores médios matéria fresca da parte aérea (MFPA), matéria fresca da raiz (MFR), matéria seca da parte 

aérea (MSPA), matéria seca da raiz (MSR) e Índice de Qualidade de Dickson (IQD)  de mudas de Anadenanthera 

colubrina. (Vell.), produzidas em Ellepot® de 57 e 87 cm³ e tubetes de 55 cm³, 120 dias após a semeadura 

Recipientes MFPA (g) MFR (g) MSPA (g) MSR (g) IQD 

Tubete 55 cm³ 0,19 b 1,03 b 0,14 b 0,67 b 0,14 a 

Ellepot®.57 cm³ 0,19 b 0,66 c 0,14 b 0,47 c 0,14 a 

Ellepot® 87 cm³ 0,26 a 1,17 a 0,20 a 0,79 a 0,16 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Conclusões 

 

Mudas produzidas em Ellepot® com 87 cm³ de capacidade volumétrica apresentaram as maiores médias para todas 

as variáveis morfológicas avaliadas. 

Os recipientes do tipo tubetes com 55 cm3 apresentaram as menores médias para quase todas as variáveis morfológicas 

avaliadas, não sendo adequados para a produção de mudas de Anadenanthera colubrina. 
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